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Historiador francês, especialista no estudo das mentalidades, 
Serge Gruzinski já é conhecido há algum tempo em 
relação aos quadros historiográficos brasileiros. Suas obras 
abordam as múltiplas facetas da colonização espanhola 
na América, particularmente aquelas ligadas ao estudo 
da história do México. Ele desenvolve pesquisas que 
discutem a construção de um mundo novo pelos espanhóis 
e a intercessão de novos padrões culturais no mundo 
Ocidental a partir das conexões estabelecidas entre os mais 
diferentes povos dominados pelo Império Espanhol. Esse 
fenômeno, fruto do aparecimento de uma nova sociedade 
por meio da conquista espanhola da América e de outras 
regiões do globo, emergiu da junção entre pessoas de 
diferentes paragens do globo, unificadas pela imposição 
do Império castelhano durante a Idade Moderna.

Com livros publicados no Brasil pela Companhia 
das Letras, seu último trabalho, lançado em 2004, na 
França, ganhou tradução brasileira no ano de 2014 
pelas editoras da Universidade Federal de Minas Gerais 
(Editora UFMG) e da Universidade de São Paulo (Edusp). 
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A obra “As quatro partes do mundo” apresenta discussão 
assaz interessante sobre a junção do planeta pela égide 
espanhola. Ao estudar, de modo particular, o mundo 
dominado por Felipe II até Felipe IV, dialoga com a 
colonização ibérica nos quatro cantos do globo. Do 
México, ponto fulcral dos estudos, para a África, do Brasil 
para a Ásia, de Goa para o Japão e daí para Lisboa e Madri, 
muitas são as junções que o autor se propõe a analisar. 
O livro está dividido em quatro partes: mundialização 
ibérica; cadeia dos mundos; as coisas do mundo; e a 
esfera de cristal. Possui gama generosa de ilustrações, 
mapas e fotografias de objetos dos séculos XVI e XVII.

Seu trabalho realça vozes que sempre ficam 
esquecidas nos estudos mais clássicos e tradicionais. 
Ao invés de líderes, generais, vice-reis, governadores, 
conquistadores, entre tantos outros ‘grandes homens’, 
vê-se, aqui, povos, pessoas subalternas, mestiços. Ao invés 
de focar em conceitos, como exploração, colonização, 
dominantes e dominados, ele aborda o período a partir da 
ideia de ‘mestiçagem’. Este conceito, segundo Gruzinski, 
é o elemento que ganha força para que se entenda e se 
explique o desenvolvimento do mundo ibérico no Novo 
Mundo e em outras partes do globo. Da união entre 
povos de culturas distintas, resultante da imposição das 
leis, da religião, dos modos de vestir, do trabalho e do 
viver inerentes ao mundo ibérico, surgiu uma sociedade 
não europeia e nem indígena: mestiça.

Esse conceito é assim definido: “As mestiçagens são, 
em grande parte, constitutivas da monarquia. Estão aí 
onipresentes. São fenômenos de ordem social, econômica, 
religiosa e, sobretudo, política, tanto senão mais que 
processos culturais” (p. 48). Na América colonial, não há 
mais um mundo ameríndio, tampouco ibérico, o que ecoa 
é um universo multiétnico e plural. Essa diversidade aponta 
para caminhos e fronteiras que serão parte constitutiva 
do mundo contemporâneo. A Modernidade e os 
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questionamentos do século XXI sobre identidade e direitos 
dos povos podem olhar para o Império ibérico e perceber 
nele semelhanças com os debates que aconteciam no 
mundo dos Felipes. Nesse sentido, o diálogo hoje existente 
sobre o direito à identidade dos povos tem um de seus 
prelúdios nos primórdios da colonização ibérica em terras 
americanas. A necessidade de compreender o outro 
no período filipino foi feita por funcionários, clérigos e 
intelectuais, isso, porém, nem sempre significou tolerância 
ou respeito para com outras culturas.

Outro conceito interessante para aqueles que 
estudam a colonização ibérica é o de ‘mobilização’. Mais do 
que uma expansão, cuja ideia eurocêntrica tende a ver este 
povo como os mais destacados no processo de formação 
do Novo Mundo, a ideia defendida pelo autor para a 
colonização é a de uma mobilização em profundidade, a 
qual “provoca movimentos e entusiasmos imponderados 
que se precipitam, uns e outros, sobre todo o globo” 
(p. 53), fenômeno este que não pode ser controlado 
pelos seres humanos, nem mesmo pelos poderosos. Ele 
escapa das mãos daqueles que governam, bem como dos 
governados, da mistura desse processo dialético, que exclui 
e também agrega, tudo é mesclado e se espalha. Mesmo 
os micróbios são internacionalizados. Para o autor, “esse 
movimento não conhece limites” (p. 53).

A mundialização promovida pelo império ibérico 
disseminou valores, ideias, pensamentos, costumes, 
trabalho. Artesãos indígenas começaram a fazer uso de 
técnicas europeias; materiais feitos na América passaram 
a ser utilizados na África e na Ásia. Em pouco tempo, 
a habilidade dessas pessoas superava a dos europeus: 
roupas, alimentos, casas, pinturas, metais, temperos, 
tudo era assimilado e reproduzido. Mesclavam-se aos 
saberes ibéricos aqueles provenientes do mundo indígena, 
assim como valores vindos da África e da Ásia. Novos 
conhecimentos e produtos eram feitos. No entanto, 
quando pressentiam que estavam perdendo o saber para 
os mestiços, os europeus impunham, então, sua força: 
se não podiam dominar por meio do conhecimento, 

passavam a ter o controle da fabricação. Artesãos e 
trabalhadores eram cooptados pelos espanhóis para suas 
oficinas. O trabalho braçal e o fruto do saber mestiço foram 
dominados pelos castelhanos.

O mundo ibérico fez circular livros e saberes. O 
local e o global passaram a dialogar. Um indígena no 
Novo México falava das lutas e das disputas referentes 
ao trono espanhol. Um monge português apresentava 
sua visão sobre a Índia. Povos africanos eram explicados 
nas cortes europeias por viajantes vindos da América 
portuguesa, enquanto nas igrejas e em conventos da 
América meninos oriundos de aldeias ou assentamentos 
indígenas desenvolviam os saberes e os valores da religião 
transmitida da Europa.

Nesse cenário de povos e de culturas, as revoltas 
foram componentes intrínsecos ao sistema imperial. 
Membros da Igreja e governadores travavam embates 
pelo domínio dos novos espaços de conquista. Na Europa, 
a crise econômica da coroa espanhola no século XVII, 
consequência da guerra contra a França e a Holanda, fez 
com que as reformas propostas pelo ministro e cardeal 
Duque de Olivares encontrassem forte oposição na 
população mestiça no Novo Mundo. O aumento de 
impostos e a retirada de privilégios desse grupo, que não 
era composto nem por indígenas nem por espanhóis, 
fez com que a cidade do México entrasse em convulsão. 
Conexões envolvendo a mundialização de povos e 
economias tornaram-se parte do cotidiano da sociedade, 
a qual, por sua vez, não era harmônica ou subserviente. 
Desse modo, a contestação às leis e às ordens foi uma 
constante no mundo colonial ibérico.

Outro elemento que a mundialização erigida pelo 
Império ibérico estabeleceu foi a relativização do saber 
antigo. O mundo não mais se concebia como sendo 
plano ou com seres demoníacos em suas águas. Povos, 
bem como a fauna e a flora dos quatro continentes, são 
entendidos como pertencentes a uma mesma natureza. A 
difusão dos saberes e dos conhecimentos da Antiguidade 
foi o contraponto à sua relativização. Nas quatro partes 
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do mundo, ouvia-se falar da Grécia e de Roma e, dessa 
maneira, a história europeia difundia-se entre povos não 
europeus, com as implicações que esse tipo de visão 
eurocêntrica trouxe para a compreensão da própria 
historicidade dos povos dominados pelos ibéricos. Da cidade 
do México a Goa, bebia-se dos valores da Antiguidade e 
dos padres da Igreja Católica. Uma sociedade paternalista, 
patriarcal e culturalmente judaico-cristã foi aí forjada, valores 
fundamentais para a cultura local foram realocados ou então 
dizimados, juntamente com os povos que o professavam.

Em um mundo que se globaliza cada vez mais, 
o pertencimento a um lugar continua sendo um item 
considerável. Ao se tornarem cidadãos do mundo, os 
ibéricos nem por isso deixavam de ser habitantes dessa 
península, pois o conhecimento por eles produzidos tinha 
em sua formação católica e europeia a base segundo a 
qual as relações e as novas concepções de mundo eram 
efetuadas. Os experts eram compostos por indivíduos 
europeus ou mestiços que pensavam esse novo mundo. 
Estes, por sua vez, eram oriundos da Igreja ou dos quadros 
administrativos do Império e dialogavam, por meio de 
seus livros e de viagens com esse novo universo que se 
abria para eles. Nesse contexto, emergiam novas elites: 
soldados, mulatos, comerciantes, fazendeiros, pessoas 
da pequena nobreza. Por meio do trabalho realizado em 
diversas partes do Império, efetivavam com suas ações 
e ideias o amálgama que concede unidade em meio à 
diversidade e ajudavam a compor as costuras que forjavam 
o império filipino.

As ideias e concepções vindas da Europa encontravam 
solo fértil no Novo Mundo, na África e na Ásia. Aristóteles 
e o tomismo da escolástica eram ensinados, debatidos 
e reproduzidos nos colégios e espaços acadêmicos do 
Império. Franciscanos, Jesuítas, Dominicanos, entre 
outras ordens religiosas, divulgavam e faziam com que 
se conhecessem as ideias advindas da Antiguidade greco-
romana. Quadros, pinturas, poemas, tratados, esculturas 
e muitos outros objetos de arte reproduziam a concepção 
cristã e Ocidental de mundo.

Da mesma maneira que as artes e a fé se 
globalizavam, a língua também seguia o mesmo ritmo. 
Latim, português e castelhano tornaram-se o meio oficial 
de comunicação entre povos diversos. No entanto, 
estas línguas sofriam por um processo de hibridização: 
ao serem faladas por povos de outras regiões do globo, 
incorporavam elementos desses novos grupos. No 
Brasil, a Língua Geral, mescla da língua portuguesa com 
a língua tupi, foi o veículo pelo qual seus habitantes se 
comunicavam até a segunda metade do século XVIII.

Fé e linguagem uniram-se nas tentativas que jesuítas e 
demais ordens religiosas empreenderam para a propagação 
da Igreja Católica. Ao tentarem ver, nas crenças e nos 
valores dos povos que buscavam converter, elementos 
que possibilitassem exemplificar os ensinamentos de Cristo, 
houve, em muitos momentos, resultados inesperados. 
A partir do diálogo com crenças e cultos estrangeiros, 
alguns religiosos terminaram por adentrar em áreas que 
beiravam à heresia.

Em sua obra, Serge Gruzinski desenvolve a 
todo o momento uma escrita que direciona o leitor 
ao diálogo com outra época. Na tentativa de dominar 
as quatro partes do mundo, a monarquia católica da 
Espanha quase conseguiu seu intento. O tempo, esse 
monstro voraz, e as condições políticas e econômicas 
da Europa, bem como as resistências enfrentadas na 
África e na Ásia, contribuíram para que esse projeto não 
se concretizasse. Ainda assim, o contexto e as ideias 
da mundialização ibérica vicejam ainda hoje em nossa 
sociedade contemporânea, quer seja em seus filmes, 
obra de artes, romances, na linguagem e em atitudes que 
estão presentes em uma parte significativa do planeta.

A abordagem que se pretende na obra peca em um 
ponto: apesar de escrever sobre as diversas partes que 
compunham o Império espanhol, nota-se, ao longo de 
toda a obra, maior desenvolvimento de conceitos e de 
fatos circunscritos ao universo mexicano. Outras partes da 
América espanhola são menos abordadas do que a área 
do antigo império asteca. Nesse sentido, nota-se o olhar 
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do especialista, já que Gruzinski tem como principal área 
de pesquisa o estudo da sociedade mexicana colonial.

Entender a globalização ibérica nos séculos XVI e 
XVII pode nos levar a refletir sobre a globalização capitalista 
em nossos dias. Ao adentrar em um mundo que se foi, 
percebe-se sua permanência. Discussões que foram 

aventadas na Espanha dos Felipes seguem ainda presentes 
nas sociedades da pós-modernidade. Dessa forma, a leitura 
da obra pode revelar formas de diálogos que devem ser 
buscadas na sociedade atual, bem como mecanismos de 
exploração que, ao persistirem, devem ser combatidos e 
extirpados. Boa leitura!


